
Optimizações 
Muitos problemas de optimização são resolvidos por técnicas de Cálculo 
Diferencial que se tornaram familiares aos alunos ("é só igualar a derivada a zero", 
ouve-se inúmeras vezes). Contudo, algumas questões ainda encerram surpresas 
e outras ainda se resolvem por métodos mais prosaicos... 
Imaginemos que queremos escolher, entre todos os triângulos rectângulos com catetos nos semieixos positivos 

do sistema habitual de coordenadas e cuja hipotenusa contém o ponto (8/9, 3), o que tem a hipotenusa mais 

curta. 

U m a aplicação do velhinho Teorema de Pitágoras e u m pouco de Cálculo levam-nos rapidamente à resposta 

pretendida.. . 

E bem sabido que, fixado o perímetro, o quadrado é o rectângulo de maior área. Este é u m problema típico 

dos primeiros semestres de Cálculo. M a s variemos u m pouco a pergunta. Se tivermos o perímetro dado, qual é o 

rectângulo que gera o cil indro de maior volume por rotação em torno de u m dos seus lados? Será ainda o 

quadrado? 
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Recreio 
[Optimizações] 

Às vezes, mesmo que u m problema esteja enunciado n u m âmbito restrito, convém inseri-lo n u m contexto 

em que se lhe possa aplicar o Cálculo antes de interpretar as soluções aí encontradas. U m exemplo típico é o 

seguinte. Encontrar todas as soluções naturais de x?=y". 

Fazendo o estudo sumário de u m a função real de variável real apropriada, conclui-se facilmente que tal 

problema tem solução única... 

Terminamos com u m problema " d a v ida real" , retirado da obra The Man 's Book, de Thomas Fink, publicada 

pela Phoenix em 2007. É bem sabido que, se as senhoras usam muitas vezes os sanitários aos pares, no caso dos 

homens trata-se de u m a actividade mais solitária. Aliás, a tendência para o isolamento nesta situação chega ao 

ponto de ditar leis quase universais na escolha de u m ur inol l ivre. O autor dá alguns exemplos simples. 

Suponhamos que há u m a fila de seis mictórios e que a situação de ocupação é a seguinte: 

A A A 

Aposição 2 tem alguma vantagem sobre a 3, a 5 seria sempre u m a má escolha. 

A d m i t i n d o que há u m a fi la de N urinóis dos quais q+1 estão livres e que, durante a sua utilização, u m 

estranho ocupará u m dos urinóis livres aleatoriamente, como deve reger a sua escolha? A d m i t i n d o que a força 

de repulsão entre ocupantes dos locais i e k é l/(i-kf, o autor propõe que o local escolhido seja minimizante da 

seguinte soma: 

iocupaãa 

Vl/(i-/c) +—V l / ( i - f c ) (na segunda soma i*ke o lugar i não está ocupado). 
2q 

C o m base neste resultado, qual é a sua escolha face à distribuição seguinte? 

A A A 

Nota sobre o problema do número anterior. S e j a / u m polinómio de coeficientes inteiros e p e q inteiros 

quaisquer. Como (p-q) I (jf-cf) para qualquer k>0, segue-se que (p-q) I (f(p)-J{q))- Sefía)=fib)pf{c)=2 efíd)=3, então, 

como/(ii)-/(fl)=3-2=l, tem-se (d-a) 11. Analogamente se conclui que (d-b) 11 e (d-c) 11. Mas 1 só tem dois divisores (1 

e -1) pelo que se conclui, pelo Princípio das Gavetas, que pelo menos dois números entre a,bec são iguais entre 

si, o que contraria a hipótese. Logo não existe d tal que/(d)=3.E! 
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